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			Aos meus filhos, os jovens mais próximos de mim: Douglas e João Pedro, Elisa (in memoriam) e Amanda (in memoriam); e ao meu esposo e amigo, Humberto, que desde nossa juventude, divide o esperançar comprometido ao meu lado.

			Aos familiares, educadores, formadores e profissionais que se dedicam incansavelmente a promover o desenvolvimento de crianças, adolescentes e jovens através do Bem-Belo-Verdadeiro.

			A cada jovem, adolescente e criança que passou, passa e passará por minha existência. Pelas marcas profundas que imprimem no meu ser e direcionam o meu saber e o meu fazer. Com o sopro do novo, conduziram-me até aqui. São vocês os meus mais potentes pedagogos. Em vocês, de modo tão sublime, encontro o divino no humano. Aqui, só busco devolver com o coração cheio de esperança, o tanto que me formam no solo sagrado da vida.

		


		
			PREFÁCIO

			Formação é sempre um tema atual. Na complexidade do tempo presente, o tema se torna talvez ainda mais exigente. As diversas crises que marcam o cotidiano, as exigências que caracterizam o mundo acadêmico e profissional, marcados pelas ideologias da produtividade, da meritocracia e de uma espécie de “necessária vigilância ou controle”, impõem a muitos jovens uma tensão sobre-humana, exigindo-lhes a necessidade de serem sempre inovadores e criativos. Tal situação, não raramente, produz desgastes, stress, desânimo, depressão. 

			Urge questionar as práticas de formação. Questionar é buscar! Porém, buscar de um modo mais finito, determinado, mais próximo de si mesmo. Ou seja, é preciso buscar práticas de formação a partir da realidade em que vivemos, convivemos, estudamos, trabalhamos, bem como em grupos juvenis que participamos ou em uma comunidade de fé que atuamos. É ali que a pessoa se mostra na sua finitude, com limitações e potencialidades. 

			É do confronto com a própria intimidade, com os familiares e os(as) amigos(as), com as diferenças que caracterizam o grupo social e comunitário, com as ideologias, com as diferenças sociopolíticas, com as distintas expressões de fé e práticas religiosas que vão surgindo opiniões, posições e manifestações, as quais desafiam arduamente a um fazer, a concretizar materialmente a ação que se chama formar, formar-se. Tal fazer marca o cotidiano físico-material lá onde o jovem se encontra. 

			Formar é um fazer! Tal fazer requer foco, determinação, clarividência, método, mestres. É preciso deixar de lado falas vazias, demagógicas, improvisadas, estético-românticas, “piedosas”, ou seja, superficiais! Esse modo de proceder exige a percepção de que a formação se trata de uma tarefa humilde, desenvolvida no âmbito da “terra dos humanos”. 

			Quando se fala de novos horizontes, apelos, contextos, desafios, perspectivas e oportunidades urge ir às fontes da inspiração que dão sustentação à própria tradição cultural e de fé; é a partir de tal “lugar” que se pode colher a seiva vital, capaz de oferecer sustentação a adolescentes e jovens que sondam e buscam sentido para suas vivências. 

			Tenha-se presente que qualquer processo eficiente de formação dispensa longo tempo e muita energia na aquisição e assimilação do elementar, qual fundamento necessário para todas as elaborações posteriores. Toda profissão, por exemplo, tem claro quais exercícios e coisas são considerados indispensáveis, por serem elementares e essenciais. A mesma relação pode se constatar no mundo das artes e dos esportes! Por isso, todo processo formativo necessita estar orientado por horizontes amplos. Nesse tipo de trabalho, ideologias espontaneístas não forjam pessoas de estatura ética, cria sim cogumelos (Saint-Exupéry). 

			Apontar caminhos para o vencer-se a si mesmo, o bem fazer, o desenvolvimento de virtudes e a superação de vícios oferece as bases para aquilo que a tradição cultural ocidental cunhou com a expressão “pessoa virtuosa”, e a tradição cristã denominou “santidade”. 

			Para fazer frente aos questionamentos e desafios que a cultura atual impõe, é necessário não pretender ir longe, em regiões alheias, para buscar possíveis respostas. Se houver empenho sério de cada um na busca de luzes para o agir e viver do cotidiano humano e cristão, ver-se-á que há um tesouro muito próximo que precisa ser des-coberto e assumido: o Evangelho do Crucificado-Ressuscitado, do “homem que passou por entre nós fazendo o bem” (At 10,38) e “que fazia bem todas as coisas” (Mc 7,37). Além disso, há uma série de testemunhos que podem inspirar e orientar no caminho da maturidade humana e cristã: Paulo de Tarso, Agostinho de Hipona, Francisco de Assis, Teresinha do Menino Jesus, Carlo Acutis e tantos outros. O confronto com a vida e a história dos grandes da tradição não coincide com leitura edificante ou piedosa de vivências espiritualistas, mas se torna trabalho intenso pela busca e pesquisa da verdade. 

			Quando, pois, aborda-se a questão da formação das novas gerações, impõe-se a necessidade de acolher com coração de discípulo aquilo que a rica e bela tradição ocidental e cristã conservou como patrimônio inalienável, deixando-se questionar e desafiar por ele. É com tal constante disposição que a pessoa pode, aos poucos, começar a intuir e compreender Deus, o Ser Humano, o Universo, os sofrimentos, as lutas, as adversidades, enfim, tudo, à luz dessa nova compreensão do que seja formação.

			Faço votos de que a obra aqui apresentada possa ser de auxílio a muitos no caminho em busca daquilo que denominamos na linguagem comum com os termos “felicidade” ou “realização”, e na linguagem da fé expressamos com os termos “santidade” ou “salvação”. 

			Dom Jaime Spengler, Arcebispo de Porto Alegre/RS 

			Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) 

			Presidente do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM)

			pelo quadriênio 2023-2027







			APRESENTAÇÃO

			“Em nosso mundo contemporâneo, quais as prioridades que se deve ter na formação da juventude?” – essa pergunta de Patrícia Espíndola de Lima Teixeira, com formação e grande experiência em psicopedagogia e acompanhamento de jovens, e doutora em teologia, é crucial que desafia tanto os próprios jovens como também quem deseja acompanhar seu caminho frequentemente dramático. Para os jovens, especificamente, é como a pergunta da esfinge de Tebas a Édipo: “decifra-me ou devoro-te”. A pergunta, em algum momento, irá reencontrar a sua pergunta gêmea, pelo sentido da vida. Não é uma pergunta abstrata ou luxuosa. Pelo contrário, é o sentido desta minha vida de jovem que deixou um mundo infantil no qual não cabe mais e precisa tomar o curso da própria vida, ainda que seja tortuoso e sem muita visão para além da curva do caminho dos anos. 

			Patrícia, nesta obra, oferece-nos o tesouro de vivências de jovens que tomam a palavra, expõem seus percursos de vida, de buscas, de experiências ora alegres, ora dolorosas e pontilhadas por dúvidas e reflexões tipicamente juvenis de busca e de encontros. As diversas vozes que aqui podemos escutar, com a regência experimentada e delicada de Patrícia, tornam-se inspiração para quem está nessa mesma peregrinação jovem e com jovens. Se a aceleração, como reflete Patrícia ao longo do texto, encurtou os espaços colando-os aos tempos, paradoxalmente alongou as distâncias entre a juventude mais acelerada e a geração que os precede no calendário, a nossa geração, mas que parece na verdade ficar cada vez mais atrás no tempo. E talvez por isso nos pareça cada vez mais difícil acompanhar jovens, compreendê-los. 

			Aqui temos em mãos um estudo gradativo que abre com um panorama luminoso e esperançoso, a palavra do Papa Francisco e o percurso das Jornadas Mundiais da Juventude como um encorajamento a que a juventude assuma sua palavra, torne-se protagonista no mundo, um tempo de florescer e de frutificar. Essa abertura, no estudo de Patrícia, ganha corpo e se aprofunda nas entrevistas, colhendo as palavras de jovens que se tornam, aqui, estudo de caso, e que se tornam palavras de sentido de vida nas análises que elas ocasionam. Para então, depois de considerar os cenários de vida, as próprias vivências relatadas em primeira pessoa chegar a uma síntese segura, a algumas prioridades sólidas de formação humana cristã das jovens gerações. Essas prioridades são preciosas também para quem deseja acompanhar jovens mais de perto. 

			Afinal, o interesse deste estudo, assim como do dedicado trabalho de Patrícia, é a formação humana cristã. E, nesse sentido, o fato de os entrevistados, escolhidos por sua diversidade em aspectos biográficos importantes, serem, de forma convergente, primeiro crianças datadas e contextualizadas em famílias muito diferentes, depois adolescentes descobrindo o mundo, e finalmente jovens universitários em busca de maturidade profissional, e serem também todos cristãos católicos, isso não estreita nem empobrece a gama de juventudes, mas revela, na complexa condição de ser jovem e ser católico, quanto a sua catolicidade pode o que deve ser: aberta, capaz de superação e de alargamento, de generosidade e missão, de espiritualidade que abraça o mundo em sua diversidade. Por outro lado, o exercício de sua catolicidade se revela aqui um aprendizado com passagens por sofrimentos e hesitações. As narrativas de vida real, de jovens que têm percursos de vida comuns à grande maioria dos jovens e, ao mesmo tempo, fazem frutificar suas vivências num amadurecimento humano e de fé, isso é o que torna este estudo substancioso, universável e inclusive fascinante. 

			De fato, à medida que a leitura progride, compreendemos melhor o sentido que jovens dão a assuntos-chaves: a comunidade de vida e de gerações, os relacionamentos que valem a pena, o trabalho com sentido, os sonhos de futuro possível, a dimensão de espiritualidade e fé, a solidão e o amor, tudo o que ajuda outros jovens a se identificarem ou, ao menos, a refletirem sobre si mesmos; torna-se um texto de iniciação aos que desejam compreender e acompanhar jovens em seus caminhos e projetos de vida. 

			Se é incontornável, especialmente para jovens, a busca de um sentido de vida, a palavra “sentido” remete a um caminho, a uma peregrinação que, em termos de sentido “último”, torna-se peregrinação sagrada, como está formulado aqui. E isso significa também conseguir um projeto suficientemente estruturado, um caminho firme, mas sobretudo um horizonte para onde peregrinar, uma promessa, uma palavra de revelação de alguém a encontrar, tanto na comunidade de vida humana como na profundidade da solidão. Esses jovens protagonistas que aqui tomam a palavra, de certo modo, tomam-nos pela mão para dizer tudo isso de si mesmos. E Patrícia nos brinda com uma sinfonia de vozes que permanecem indeléveis, como fontes que provêm do mistério inesgotável de ser humano, aqui aflorado em juventude, um precioso líquido a ser cuidado. A mim cabe agradecer: Patrícia, como a taça, teve a grandeza de recolher e nos servir esse precioso líquido. 

			Prof. Dr. Frei Luiz Carlos Susin

			Escola de Humanidades/PUCRS

			Porto Alegre, Páscoa de 2023







			MENTE-CORAÇÃO-MÃOS EM INTERLOCUÇÃO COM AS JOVENS GERAÇÕES

			Antes de adentrar o conteúdo desta obra, permita-me falar da intencionalidade com que a escrevi. O livro que você tem em mãos é fruto da consciência educacional cristã em diálogo com as jovens gerações. Consciência construída ao longo de décadas entremeadas no chão teológico e pedagógico, seja através dos serviços paroquiais e (arqui)diocesanos ou pela atuação em diferentes instituições públicas e privadas de ensino e pesquisa. O percurso destes escritos se fortaleceu no peregrinar vivencial, profissional e acadêmico, articulado e integrado; é também resultado do importante estímulo recebido dos colegas das áreas da educação, da teologia e do serviço eclesial. Esse incentivo me impulsionou a transformar os estudos, investigações, aulas, articulações e assessorias em bibliografia. 

			De fato, na perspectiva cristã, o saber é dom e compromisso capaz de gerar, garantir e potencializar a vida. No meu caso, cada vez mais, sou desafiada em contribuir na geração e na potencialização das vidas de crianças, adolescentes e jovens. Fato é que gerar, garantir e potencializar a vida juvenil traz exigências de cuidado responsável e formação integrativa. Parte do acompanhamento das jovens gerações é dedicar-se ao olhar acurado em formar com diligência educativa. 

			Para tal, é preciso estarmos atentos ao abismo geracional que se estabelece na contemporaneidade, na medida em que há o entendimento do universo adulto como centro e totalidade formativa. Não há dúvida do quanto a adultez saudável e responsável em sua função torna-se referência vital e legítima aos jovens. Porém, cada vez mais torna-se fundamental o refinar do olhar: a centralidade formativa não está no adulto dominante, iludido em possuir todas as certezas, mas na conexão estabelecida para que o vínculo de desenvolvimento juvenil aconteça de modo efetivo e pleno. Conexão é a palavra-chave da contemporaneidade. Com as jovens gerações, a conexão acontece à medida que há disposição em trilhar suas existências: face a face, como a mão que sustenta, com o colo afeto, com o sábio aconselhamento, com a generosa escuta, com o riso largo e o olhar que comunica. Conectar com jovens é fortalecer vínculos salutares e eticamente responsáveis.

			Contudo, considerando a era digital, será que esses fatores conectivos humanizadores não se perderão? Não é o que os jovens manifestam e são esses os fatores que desdobro nesta obra. Determinadas inteligências podem até se desenvolver cada vez mais artificiais, mas a sede de existência plena é real e não artificial. Se o tempo revela fragmentações e superficialidades, na caminhada com jovens, percebe-se o anseio por inteireza e profundidade.

			Os jovens são sedentos de amor e de pertença. O amor não é artificial. Amor, para ser amor, é vivaz, íntegro e humanizador, seja em que ambiência estiver. Existir no coração de alguém é gesto conectivo. Conexão comprometida com o desenvolvimento integral e com o pertencimento de vida – e vida em abundância. A potência tecnológica e inovadora do tempo não suprime a ética responsável com a dignidade humana juvenil. Com isso, postulo que as técnicas formativas, por mais inovadoras e transformadoras, não são suficientes em si mesmas. Elas assumem seu papel vigoroso quando integradas ao bem pleno, com a integridade da dinâmica da vida que conjuga mente-coração-mãos no serviço conectivo com os jovens. 

			Desse modo, como corresponsáveis pelo desenvolvimento das jovens gerações, precisamos “tirar as sandálias dos pés” para aprendermos a reconhecer nas vivências juvenis o solo sagrado. Não os jovens da época passada ou do futuro, mas os de hoje! São esses que precisam ser descobertos e chamados à vida e “vida em abundância”. Os que se desafiam nesse processo, fortalecem a conexão entre ensinantes e aprendentes intergeracionais: aprendemos juntos sem invalidar as responsabilidades e o compromisso com os jovens. O lugar do jovem é do jovem. Formamos e somos (re)formados por eles. Ensinamos a vida e (re)aprendemos com a vida juvenil. Um desafio? Sem dúvida! Mas um fecundo desafio capaz de nos mobilizar.

			Caminhar com as jovens gerações torna o serviço de mente-coração-mãos descentralizados de autorreferencialidade e mais honesto em suas funções balizadoras, investidoras, orientadoras e impulsionadoras. Um serviço de corações abertos dispostos a viver um carrossel de vulnerabilidades e fortalecimentos. Corações disponíveis para um afeto que rompe com sentimentalismos e se assemelha ao amor ágape na experiência do dom de si a exemplo da pedagogia de Jesus Cristo. Mãos seguras, calejadas e ternas de quem afaga com respeito, envia com determinação e se maravilha com as conquistas juvenis.

			 Recordemos que o século XX já pautava a questão da evangelização das novas gerações como ação preferencial que solicitava novos métodos, novas expressões e novo ardor. O advento do terceiro milênio e as primeiras décadas do século XXI evidenciam exponencialmente a desconexão entre a Igreja Católica e os jovens contemporâneos, colocando-os como público prioritário nas diretrizes e planejamentos pedagógicos-pastorais. No entanto, identificam-se as múltiplas complexidades de concepções e atitudes que robustecem os desafios de compreensão do fenômeno humano, do fenômeno comunitário, do fenômeno juvenil, do fenômeno digital com o fenômeno espiritual.

			Se os fenômenos juvenis são variados, as possibilidades também o são. Porém, passos estratégicos assertivos com jovens reivindicam o encontro leal com os cenários da vida que os jovens enfrentam. A disposição em fazermos a leitura paciente de tais cenários nos retira das cegueiras que regem ações com pouco ou nenhum sucesso. Reforço que atuar com jovens é dispor-se a caminhar por eles e, sobretudo, com eles. Sem visão de conjunto, não se edifica uma pedagogia; sem visão de (auto)transformação, não há relação integrada; sem a essência da vida cristã, por óbvio, há uma lacuna formativa redentora.

			Nesse espírito, a intenção desta obra é servir à pedagogia cristã conectiva com a integridade da vida juvenil. Uma pedagogia que, ao fortalecer a identidade na catolicidade, não dissipa as pontes de amizade com seguidores de outras crenças ou mesmo de não crentes que se orientam pela paz e pela autenticidade da dignidade humana. Para tal, o conteúdo destas páginas é antropológico cristão e, ainda, pedagógico-dialógico com os diferentes espaços dos quais as juventudes habitam. É conceitual e vivencial, pois é no mundo da vida que as fundamentações e as relações com jovens são originadas. 

			Páginas que entrelaçam educação e teologia e que não foram construídas solitariamente. Construí como uma peregrina que contempla o sagrado divino entrelaçado com o humano. Convido você, leitor, a fazer o mesmo: (re)encontrar interlocuções e percursos de vida com as jovens gerações. 

			Em compromisso e estima,

			Patrícia Espíndola de Lima Teixeira

			Porto Alegre, Páscoa de 2023

		


		
			“Queridos jovens, ficarei feliz vendo-vos correr
mais rápido do que os lentos e medrosos. 

			Correi ‘atraídos por aquele Rosto tão amado,
que adoramos na sagrada Eucaristia e
reconhecemos na carne do irmão que sofre.
 O Espírito Santo vos impulsione nesta corrida
para a frente. A Igreja precisa do vosso ímpeto,
das vossas intuições, da vossa fé. 

			Nós temos necessidade disto! 

			E quando chegardes aonde nós ainda não chegamos, 

			tende a paciência de esperar por nós’” [ 1 ]































			As redes dos primeiros discípulos 

			tornam-se uma imagem da Igreja,

			 que é uma “rede de relações” 

			humanas, espirituais e pastorais. 

			Se não houver diálogo, 

			corresponsabilidade e participação, 

			a Igreja envelhece.

Papa Francisco, JMJ 2023


Peregrinar com a Igreja “em saída”


Notas

			

			
				
					[ 1 ] FRANCISCO. Exortação Apostólica Pós-Sinodal para os jovens e para todo o Povo de Deus Christus vivit, 2019. n. 299.

				

			

		


		
			1

			
A EDUCAÇÃO CATÓLICA, IDENTIDADE E MISSÃO COM JOVENS

			Ao partir do Concílio Vaticano II (1962-1965), sublinha-se que a consciência da missão evangelizadora com jovens passa pela educação, mas não por qualquer modo de educar. Entre os documentos conciliares, na Declaração Gravissimum educationis (1965), o Papa Paulo VI refere o direito universal à educação, destacando que a educação católica se orienta por meio da Verdade[ 1 ]. 

			Assim, à luz do cristianismo, a aspiração última é formar a pessoa humana na inteireza de princípios de vida e eternidade, sem desconectar do bem social do qual é corresponsável. Almeja-se que os avanços das ciências humanas se empenhem ao desenvolvimento harmônico das qualidades físicas, morais e intelectuais das jovens gerações, e à condução de um sentido mais profundo, comprometido com a vida. Promover a dignidade da vida em tais paradigmas requisita cultivar com esforços contínuos, com liberdade e responsabilidade, generosidade e constância[ 2 ].

			Há, no núcleo desse princípio, um conteúdo que expande horizontes de fé e de vida de modo integral, ao referir um “desenvolvimento harmônico”. Tem-se, também, o reconhecimento qualitativo das ciências que contribuem com a constituição humana, ressaltando a infância, adolescência e juventude[ 3 ]. Nesse ponto, é preciso maior atenção. Se a essência da pedagogia cristã se pauta nos paradigmas da evangelização ensinadas pelo próprio Jesus, há outra aprendizagem fundamental que não pode passar despercebida: Jesus Cristo em sua pedagogia evangelizadora dirigia-se à condição humana na forma com que ela se apresentava e a restaurava. No ensinamento cristão, crianças, adolescentes e jovens não estão na antessala preparando-se para viver, eles são o agora da vida. O agora da evangelização.

			Nesse sentido, quase meio século depois, o conteúdo presente na Exortação Apostólica Evangelii gaudium[ 4 ], sobre o anúncio do Evangelho no mundo atual, do Papa Francisco, resgata a perspectiva integradora do Concílio Vaticano II. O Papa convida a uma nova etapa na Igreja, apontando para um rosto evangelizador renovado pela alegria do encontro com Jesus Cristo e, por isso, comunicado. O tom de Francisco de modo algum dissipa a eclesiologia que já vinha sendo construída na formação dos jovens; pelo contrário, retoma, atualiza diante das atuais conjunturas do século XXI e indica “caminhos de saída” proximais com as gerações mais jovens. O Papa Francisco vem sinalizando e testemunhando o valor do diálogo intergeracional, incluindo as jovens gerações na pauta eclesial.

			1.1 EDUCAR, FORMAR E COMPROMETER-SE COM A DIGNIDADE JUVENIL

			Entre tantas iniciativas de desvelamento do rosto juvenil da Igreja, o Papa Francisco impulsionou o processo sinodal que colocou os jovens no centro do percurso, trazendo indicativos relacionais e reconhecendo, na intergeracionalidade, um caminho solidário de encontro entre essas diferentes gerações. De acordo com o Papa, essa solidariedade deve ser entendida no seu sentido mais profundo, como forma de fazer história contra as causas estruturais que assolam as jovens gerações: pobreza, preconceitos, desigualdade e falta de trabalho, de moradia, de negação dos direitos sociais e laborais[ 5 ]. 

			A partir daí, pode-se pensar: o que se configura nesse caráter intergeracional solidário na formação das jovens gerações enquanto encontro? Além disso, quais possíveis realidades contemporâneas podem ser sinalizadas como potencialidades para a ocorrência desse encontro entre Igreja e jovens?

			O percurso eclesial que culminou na Exortação Apostólica Pós-Sinodal Christus vivit[ 6 ] pode trazer pistas, para que seja superado o caminhar em paralelismo a esforços desarticulados e se realize um caminhar conjunto com as jovens gerações. Mas, para isso, qual seria a via articuladora que precisaria ser requisitada? Ao que indica, o Papa Francisco confia nos processos educacionais com a via da formação integral e solidária.

			No entanto, na polissemia e nas pluralidades de entendimentos conceituais acerca dos termos “educação”, “pedagogia” e “formação”, qual o caminho para uma educação cristã católica dialogal perante a multiplicidade de contextos? Qual sua finalidade enquanto educação cristã? Qual sua razão de ser? 

			A educação, como fenômeno social e (inter)cultural, reporta ao processo da aprendizagem sistêmica. O termo “educação” provém do latim educare e educere. Educare direciona a prática transmissiva da cultura. Educere, ex (fora) + ducere (conduzir), indica o “tirar de dentro”, “extrair”, “conduzir para além de si”, “transcender”, “expandir da potência ao ato”[ 7 ]. Aprender (a-prender) exige o não permanecer aprisionado nas certezas, explorando os sentidos, a partir de projeções e resoluções, entendendo a educação como (co)criação e não como repositório de informações cumulativas[ 8 ].

			Um princípio deve se erguer diante dessas interrogativas educacionais: a educação é feita de pessoas; a pedagogia conduz pessoas, não as induz; evidencia charlatanices, buscando o compromisso com a verdade; desperta corresponsabilidades, potencializando aprendizagens e saberes múltiplos. A formação humana cristã pressupõe o despertar para consciência da cooperação com a graça divina, manifestada na vida cotidiana. 

			Mas como isso ocorre? O que, de fato, consiste em uma formação humana cristã? Como ir ao encontro de uma educação aliada aos elementos da fé católica em dialógica com as juventudes? Além da pedagogia cristã, a antropologia teológica possibilita algumas respostas essenciais. Se a teologia nasce do coração da própria fé e esta ama saber[ 9 ], bem como se é considerada como a fé em estado de ciência, pode-se considerar a fé como fonte, objeto e fim da teologia, compreendendo elementos cognitivos (fé-palavra), afetivos (fé-experiência) e ativos (fé-prática)[ 10 ]. Desde dentro da perspectiva teológica e educativa, pode-se percorrer no chão antropológico da vida. Como um elo articulador da formação de pessoas, a antropologia teológica acentua a base da compreensão entre o divino e o humano, ativando o elemento unitivo entre a formação humana e a cristã. Nesse sentido, o que se entende por formação? 

			A pensadora Edith Stein (1891-1942), que também é canonizada pela Igreja Católica como Santa Teresa Benedita da Cruz, esclarece a questão. Segundo Stein, formação (Bildung), constitui-se de múltiplas dinâmicas de desenvolvimento e constituição de uma forma autêntica, genuína e humana. A formação não se limita à aquisição de saberes, mas se refere à forma assumida pela personalidade humana desde a interioridade, com liberdade e responsabilidade, ante os contextos formativos externos. Nessa perspectiva, pode-se entender a formação mais como um empenho formativo derivado de processos educativos entretecidos. A educação se configura como uma ação diligente, delineada em dar forma ao humano e visa conduzir pessoas para que estas se desafiem em maior qualidade de sabedoria de vida[ 11 ].

			Porém, voltando à formação juvenil, percebe-se que, como condição diante dos desafios e das potências contemporâneas, o vocare evangelizador da Igreja Católica aponta para a cultura do encontro intergeracional e intercultural, apostando na via formativa como elemento para o despertar da fé. Para isso, é preciso escutar o que as vivências juvenis contemporâneas têm a revelar, para não se incorrer no risco de tentar encontrar respostas formativas sem fazer com que as questões estejam corretas.

			Na construção de um conteúdo iluminador de caminhos educacionais estratégicos, buscar as prioridades para a formação cristã das juventudes supera os ferramentais pragmáticos fixados em um checklist de “pode” ou “não pode”. Assim, aos gestos educativos cristãos cabe encontrar a essência nuclear da formação humana: ao priorizar elementos formativos, estaria havendo compromisso com o quê/quem de fato? É nesse ponto que a expressão “compromisso” é prioritária. O compromisso com a vida em dignidade deve alcançar cada jovem como valor inegociável que fundamenta toda a formação cristã. 

			1.2 PISANDO NOS CENÁRIOS CONTEMPORÂNEOS DA PEDAGOGIA CRISTÃ COM JOVENS

			Quanto mais se adentra o terceiro milênio, mais se evidencia o trânsito milenar e as configurações que delineiam novos paradigmas sociais. Eventos como os ataques de 11 de setembro, guerras e invasões em diversos países, crises político-econômicas, crises migratórias e pandemias, marcam o início do século XXI. Diante de tantas transformações e impactos contemporâneos estão os jovens deste tempo, em suas subjetividades e sociabilidades. Há também um universo adulto com suas experiências distintas, advindos de um século anterior em que a humanidade foi marcada por extremismos: da civilização tecnológica-computacional, da crueldade da fome, das decorrências das Guerras Mundiais, da Guerra Fria, da corrida espacial, da cultura audiovisual e do entretenimento, dos preconceitos culturais, dos impactos da globalização e destruição natural, entre tantos outros contextos. Certamente nessa lente moldural, também advêm práticas e esperanças e uma delas trata de políticas protetivas e educativas com maior compromisso com os direitos humanos básicos. 

			 Essas diferentes gerações encontram-se lado a lado nesse início de terceiro milênio. Vale lembrar que, historicamente, gerações jovens e maduras nem sempre construíram relações agregadoras e profícuas. Hannah Arendt explicita os possíveis paradoxos diante da educação das jovens gerações, visto que estas são introduzidas em um mundo que já se movimentava. Princípios educativos assumem responsabilidade pelas vidas que chegam e por seu desenvolvimento, mas, também, pela continuidade do mundo. De acordo com a filósofa:

			Essas duas responsabilidades não coincidem de modo algum e podem mesmo entrar em conflito. Em um certo sentido, essa responsabilidade pelo desenvolvimento da criança vai contra o mundo: a criança precisa ser particularmente protegida e cuidada para evitar que o mundo possa destrui-la. Mas o mundo também tem necessidade de proteção, de forma a evitar que ele seja devastado e destruído pela onda de recém-chegados que o invade a cada nova geração[ 12 ]. 

			As crianças referidas pela autora se tornam adolescentes e jovens; estão no mundo de modo presente em primeira pessoa. Por conseguinte, recorda-nos Arendt da tarefa da educação e do compromisso com as jovens gerações:

			A educação é o ponto em que decidimos se amamos o mundo o bastante para assumirmos a responsabilidade por ele e, com tal gesto, salvá-lo da ruína que seria inevitável não fosse a renovação e a vinda dos novos e dos jovens. A educação é, também, onde decidimos se amamos nossas crianças o bastante para não as expulsar de nosso mundo e abandoná-las a seus próprios recursos, e tampouco arrancar de suas mãos a oportunidade de empreender alguma coisa nova e imprevista para nós, preparando-as em vez disso com antecedência para a tarefa de renovar um mundo comum[ 13 ].

			Ao reflexionarmos as questões do mundo contemporâneo, os possíveis conflitos geracionais em seus múltiplos mosaicos educacionais são exponencialmente fomentados, frente aos desafios desencadeados na humanidade no percurso da era digital. São eles: a realidade híbrida entre a presencialidade física e a digital; o avanço da inteligência artificial; as decorrências do percurso pandêmico da covid-19; os ritmos aceleratórios de espaços-tempos pós-modernos; as desigualdades educacionais ampliadas; os modelos econômicos corruptivos à vida; os regimes de poder desumanizantes; as violências contra o outro e as violências autoinfligidas; as persistentes guerras entre os povos; e tantas questões mais que afetam diretamente o ser humano e, consequentemente, o jovem atual. 

			Se o tempo é desafiador, talvez as possibilidades de vida possam vir justamente do fator humano, por mais paradoxal que seja. A humanidade indica ser a maior possibilidade e, concomitantemente, a maior algoz de si. Se o ser humano é o ser que decide, muitas vezes aos jovens é conferido o lugar dos sem espaço contribuinte nas decisões. Os jovens são formados em contextos que os colocam como hipótese de salvação do mundo deixado pela geração anterior ou, muitas vezes, como aqueles que, por sua pouca idade, pouco têm a contribuir com a vida em sociedade.

			Assim, se a humanidade, em suas vivências instáveis, demanda a investigação antropológica, sobretudo em face da sede de aproximação com as jovens gerações que carecem do descortinamento das problemáticas que enfrentam. Do grego anthropos, ἄνθρωπος, remete ao “ser humano” e logos, λόγος, à “razão”, ao “pensamento”, ao “discurso”, à “linguagem” e ao “sentido”, conferindo-se à antropologia a ciência investigativa que abrange o gênero humano enquanto ser e humanidade.

			Ao destacar uma investigação antropológica com jovens, é preciso ressaltar o avanço dos estudos a partir do século XX. Enquanto categoria social, estudar contextos juvenis vem contribuindo com análises de conjunturas e projeções de cenários que se transformam exponencialmente. Os aspectos já citados – socioeconômicos, culturais, políticos, religiosos, educacionais e de comunicação – impactam e são impactados pela condição juvenil. 

			Tanto a esfera pública quanto a privada possuem particularidades e intersetorialidades de atuação com jovens, seja em instituições de ensino, seja em organizações sociais ou em instituições religiosas; até mesmo as famílias sinalizam a necessidade de conhecer e se aproximar mais das jovens gerações. Para melhor conhecer essas realidades, há a necessidade de pesquisas (inter)(trans)(multi)disciplinares para que, além da conceitualização e das abordagens metodológicas, haja um olhar mais integrador do sujeito enquanto pessoa e coletividade, sobretudo no espaço-tempo atual.

			No caso do Brasil, para fins de legislação, pode-se referir o quão jovem é o próprio Estatuto da Juventude (Lei n. 12.852, de 5 de agosto de 2013)[ 14 ]. Na esteira do Estatuto da Criança e da Adolescência, que, em 2024, completa 34 anos de vigência (Lei n. 8.069, de 13 de julho de 1990)[ 15 ], o Estatuto da Juventude dispõe sobre os direitos dos jovens e os princípios e as diretrizes das políticas públicas de juventude. Além disso, estabelece que, no território brasileiro, para efeitos de lei, é considerada jovem a pessoa com idade entre 15 e 29 anos de idade. 

			Os primeiros dados do censo de 2022 revelaram o menor crescimento populacional e o aumento significativo da idade mediana da população brasileira. A expectativa da dinâmica juvenil dentro dessa realidade é fundamental. O relatório da pesquisa nacional Jovens, populações e percepções (2020), disponibilizado através do Atlas das Juventudes e desenvolvido com o Centro de Políticas Sociais da Fundação Getúlio Vargas, apresenta o Brasil como lar de quase 50 milhões de jovens (¼ da população). Afirma que essa é uma janela de oportunidades. No entanto, o relatório aponta que “a população jovem vive uma realidade de constante violação dos seus direitos e também está mais exposta a uma série de vulnerabilidades sociais”[ 16 ]. Tais evidências indicam o contexto excludente que barra o desenvolvimento e a dignidade de vida dos jovens. 

			O texto destaca outra informação:

			O contingente jovem brasileiro pode chegar ao fim do século reduzido quase à metade de sua magnitude atual, diminuindo as possibilidades e ampliando os desafios para a prosperidade da nação. Isso significa que os investimentos certos precisam ser feitos agora, pois amanhã pode ser tarde demais[ 17 ].

			Ou seja: é preciso garantir ao jovem seu direito de existir como jovem, mas não de qualquer modo. Tais ângulos contemporâneos, científicos e legislativos já justificariam a relevância de um estudo em vivências juvenis acerca do olhar antropológico social. Porém, é preciso vir, ainda mais objetivamente, à emergência que eclode dos próprios núcleos eclesiais e educacionais.

			Em 2018, ocorria o itinerário proposto pela XV Assembleia Ordinária do Sínodo dos Bispos, que tematizava “Os jovens, a fé e o discernimento vocacional”. Os jovens católicos e não católicos eram convidados a participar da fase de consulta popular, para haver, assim, maior conhecimento das realidades e perspectivas juvenis, fundamentando as discussões sinodais. Em 2019, como resultado, houve o lançamento da Exortação Pós-Sinodal aos jovens, Christus vivit, assinada pelo Papa Francisco. O documento do Papa, dirigido aos jovens e a todo o povo, é chamado pelo próprio Papa de “carta”[ 18 ], em que, por vezes, dirige-se diretamente aos jovens e, outras vezes, aponta indicativos eclesiais gerais. É interessante pensar que resultou do processo sinodal a exclamação da vida em Cristo como a mais bela juventude deste mundo. Ao olhar para a juventude, apontou-se para a Vida em plenitude[ 19 ].
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